A EVOLUÇÃO DA PERFORMANCE E O COACHING

Fazer evoluir a própria performance como um indivíduo dentro das exigências dos diferentes papéis que desempenha, é para o ser humano um permanente desafio e também origem de sofrimento. É sabido que um grande número de pessoas sofre as conseqüências da sua incompetência ao lidar com determinadas situações, sejam internas ou externas a si próprias. E é na área profissional que tal sofrimento revela sua criticidade de forma mais aguda, quando a pessoa se vê exposta à crítica ou a sanções e perdas, por faltar-lhe alguma habilidade exigível pelo cargo ou função sob sua responsabilidade. 
Por certo, é fácil evocar episódios em que pessoas com as quais convivemos, ou nós próprios, tivemos que admitir nossa incompetência em determinado assunto ou situação. Ainda que o tenhamos admitido apenas perante nós mesmos. E o sofrimento se apresenta pelo sentimento de frustração, de tristeza, raiva, perda ou indignação, pela falta de uma determinada habilidade cujas conseqüências revelam um ponto fraco nosso.

O curioso é que, mesmo ao vivenciar situações desta natureza, por vezes isso ainda assim não se transforma em um estímulo capaz de mobilizar para que algo mude. Ou seja, parece mais fácil, inercialmente, afirmar : “O problema é que eu...”, e perpetuar a mediocridade com novas justificativas e desculpas.

“O problema é que eu...”, e essa frase é muito repetida nas inumeráveis vezes em que se busca definitivamente explicar porque é que “não vai dar” para realizar algo. Em especial por ser algo que deverá ser feito de uma nova maneira, o que exige mudar a forma como se está habituado a fazer, e então logo vem a frase:“e eu não trabalho dessa maneira.”  O que normalmente é dito em tom solene e com uma certa autoridade, e na realidade apenas pretende defender a velha zona de conforto.
Por mais que esses chavões sirvam como álibi aceitável, assim como a “correria” e a “falta de tempo”, o que se observa é que, ao se usar essas expressões  amplamente aceitas, tanto no âmbito profissional quanto na esfera pessoal da vida, o que de fato ocorre é um processo de escape, de fuga de uma situação que propõe e exige mudar a inércia em que se está vivendo. 
E entenda-se inércia não apenas como a possibilidade de manter algo na imobilidade, mas também como manter algo no mesmo movimento em que já se encontra.
Para a grande maioria dos seres humanos, os processos de mudança são encarados e classificados a partir de adjetivos por assim dizer, negativos. Mudar é “difícil”, “demorado”, “indesejável”, “trabalhoso”, “chato”, “desconfortável”, e a lista pode aumentar muito e ainda ser acrescida de outras palavras que reforçam, tais como o “muito” e o “sempre”. Resumindo, um “problema”.
Mas será que efetivamente é um “problema” mudar a si mesmo, alterar hábitos, propor-se novas atitudes e comportamentos? O próprio ser humano é um “problema a ser resolvido”? Já é tempo de enquadrar essa questão por outra abordagem e considerar que o ser humano é muito desenvolvido quanto a  algumas competências e tem outras ainda por desenvolver. Não se trata necessariamente de solução, mas antes de evolução.
Ao propor o enquadramento dessa realidade por outra abordagem, o processo de Coaching pode ser o método para realizar mudanças em si, que não acontecem mesmo quando um estímulo está presente. E por qual razão um processo de Coaching pode ser uma alternativa segura e eficiente para que a mudança ocorra? 
Em primeiro lugar, porque o foco é colocado no tempo presente e tendo o tema da mudança como um objetivo muito claro e específico, passível de ser mensurado e avaliado, etapa por etapa, até ser cumprido, conquistado. Um objetivo cujo significado tem uma relevância identificada para quem se propõe a atingi-lo, diferentemente de se buscar algo que não está associado a um valor pessoal.

Outra razão é que o processo de Coaching não se baseia em insights, e sim em tarefas, em atividades estruturadas e planejadas para se chegar no objetivo. Embora insights possam surgir, frutos da percepção e das reflexões que vão ocorrendo, esses insights não são a base do processo. Ao desenvolver tarefas, as “incompetências” vêm à tona e dessa maneira podem ser exercitadas para que sejam convertidas em competências. 
Adequadamente conduzido, o processo de Coaching facilitará e estimulará a troca de afirmações baseadas em aspectos subjetivos, para afirmações de significado objetivo e concreto, que espelhem um valor verdadeiro e significativo por trás, a alimentar o empenho pessoal na mudança. Boas intenções de mudança que nunca se efetivam, em geral são vazias de um valor maior que justifique o empenho para serem efetivadas. Podem ser anunciadas através de frases do tipo: “O problema é que eu até tento, mas não consigo...”,  e deixam ver a falta de relevância para quem diz e não trabalha para conseguir.

No processo de Coaching, essa situação pode ser cambiada para uma proposta que esteja baseada em autoconfiança, empenho, comprometimento, uma vez que o que se quer conquistar responde a um valor pessoal: “Até aqui ainda não consegui, mas já estou fazendo esta e aquela ação pra conseguir.”  Assertividade, objetividade, realização; e o “problema”  dá lugar ao novo, que é a resultante  da escolha pessoal pela evolução da própria performance, sem sofrimento ou desgaste.
